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toa en todo 
E aqu! em nossa regi- 

7o! E om Bela Vista? 

VllúRIA ,\I;R/ISAílOllA 
A CL.1CACO. 

Fstava e esti certo o 
Prefeito Edson Moraes.Foi 
% ?QáUª áQ% prefeito de MS 
N manifcstnr % seu apoio 
a Fernando q%@@%Q de Me! 
lo, e Í %ãª E T%QQáT% fácil 
vi o seu cnn<lidnto vito­ 
Qá%T% no 12 turno. 

E estnvn certo ao li­ 
Oª QNQ os integrantes da 
Coligação para apoiarem 
os candidatos que qu!se; "-..... 
Tª UE fosse qNVN\ %G oE Prefeito ±">f!!V99 "!"Í""/yyj E Collor de Mello ven 
Maluf ou Ir zy%@G ceu também em todas as c1 

p 

E deu no que deu. A Cg 
ligacão manteve-se coe­ 
sa, Collor foi o primei­ 
ro, disparado na frente 
e não houve rupturas no 
quadro políticó, muito pe 
lo contrário. É bom lem­ 
brar que até os pedetis­ 
tas, da Coligação, foram 
liberados para votar em 
Brizola e até trabalhar 
para o candidato. 

Como sempre, Bela Vi~ 
ta foi "sui gene ris", t~ 
dos tiveram o seu espa­ 
% e o grande vitorioso 
foi o Prefetto Moraes. E 
com ele_9 seu candidato 
colorido, Fernando Collor 
de Mello. 

fE 

e 
Desde o lnlcio da campanha presidencial que o 

Deputado !IEXR1QllE NORAES DEDÉ assumiu a posição de 
defender e propagar as idéias de Fernando Collor 
de Melo. 

putado henrique 'toraes Dedê. 

3:' E; {rerate do ( zs E ao filiar-se ao PsT foi 
criticado ?%Q ªf companheiros, mas manteve-se fir 
e, crente comn suas idéias, e priorizando mais 
' intcresses \ %T municípios da região do que os 

r-ópr1os. 
Una postara diferente, uma postura colorida, de 

HXª Õ acredita realmente no Brasil.novo. 
E o Deputado provou 'que tinha e tem razoes de 

obra para continuar seguindo esta postura, de ho 
ª Á pÚbl1cc coerente com as bases. 

Hoje, o PST ª uma realidade. 
E FE:R'.'li-..no COLLOR iJE HELLO, o candidato que DE 

í apóia, una realidade ainda maior. 
Dedé esteve em vários comícios em nossa região, . 

•~o umn águia solitária, ele, prefeitos e verea­ 
!%Qª T e sir::patizantes de Collor de Mello. 

Viajou muito o Deputado, levando a sua mensa - 
<e.., de (é e de esperança. • 
. E o resultado chegou, ATRAVl:S qAS URNAS, o po­ 
% respondeu. Junto com Collor, Di,dé foi• tambéro o 
'rande vi•.orioso do primeiro turno e acredita,fir 
emente, que em 1990 o Brasil terã uma ipagem d­ 
erente, un-.ci imagen colorida com as cores do tra­ 
N@Í % ª da dignidade. 

INFORME 
informaces, na Pó ina 03. Confira. 

BELA VISTA 
COLLOR 4.010 
ULYSSES 2,240 
AF1F 687 
BRIZOLA 549 
CAIADO 468 
LULA 446 
ALUF... • 248 
COVAS :., 149 
AURELIANO 056 
AFFONSO CAMARGO ".045 
ENÉAS 042 
ROBERTO FREIRE 031 
LIVIA MARIA • 028 
MARRONZIN!-10 : 025 
ZAflIR 025 
PG: ....•............. 021 
EUDES MATAR 014 
CELSO BRANT. ···.....010 
GABEIRA 008 
PEDREIRA 007 
~!1\J.'IOEL HORTA 006 
BRANCOS 132 
XULOS 210 
TOTAL 9.457 

m 'al me Merece 
· Algu·ma· xplicação .. 

Um fato ocorrido nã 
questão de um mes, e que 
permaneceu apenas nos 
bastidores, sem que nós, 
da imprensa, tomássemos 
conhecimento, merece por 
parte dos envolvidos uma 
explicação. 

Eis os fatos: vários 
ex-presidentes, direto - 
res e colaboradores do 
Grêmio Pedro rufino fo­ 
ram EXPULSOS do quadro so 
cial. Não tivemos até a: 
gore, quaisquer explica­ 
ções sobre este lemantá­ 
vel incidente, o que sou 
hemos foi que estas pes­ 
sons recorreram à JUSTI­ 
ça e foram reintegrados, 
segundo cooentãrios. 

entre os expulsos fi- 

CARACOL 
COLLOR 744 
ULYSSES • 544 
AFIF 104 
BRIZOLA 142 
CAIADO 054 
LULA 063 
MALÚF 056 
COVAS 019 
AURELIANO 022 
AFFONSO CAMARGO 009 
ENUS 010 
ROBERTO FREIRE 009 
LIVIA MARIA - 010 
MARRONZINR0 006 
ZAMIR 006 
PG 007 
EUDES MATAR .. , 012 
CELSO BRANT 004 
GABEIRA 002 
PEDREIRA : 005 
MANOEL HORTA 003 
BRANCOS 043 
NULOS 043 
TOTAL :. @G 917 

guram os ex-presidentes 
JOÃO KALUE, MA.RIO VAR- 

BELAVISTENSE: ESTE JOR 
NAL Q O SEU JORNAL, O 
JORNAL DA SUA CIDADE. 

NÕS DEFEKDEMOS O MU 
NIClPALISMO. - 

dades da rugião, até em 
Porto >'urtinho, onde o 
Prefeito \ PMDB está rea 
lzando uma excelente ad 
1.inistraçiio, o candidntÕ 
Ulysses Guimnrões ­%á ír!! 
gorosmnente derrotado. 

Gs ­%á derrotado em Jar 
dic, Antonio João, Guia 
Lopes da Laguna,Carncol, 
Bonito, enfim, foi derro 
todo em todos os munic!: 
pios de MS. 

Há de se destacar que 
a bem da verdade, não era 

POV ' s 

08 

Ã 

11 figura, 
lysses uXáÕNQª T HXª 
VN[ N ªf fulavento 
% seu ?NQVá\ %E % P] 
% povo, @! is X 
o eu veredito 
NAS. Ln NÃO ao 
este não é def!nlti,; ±GE 
um NÃO também o PFL. 

Os dois maiores par­ 
t1dos do Bra 1l naufra­ 
garam no mar da verdade 
de uma eleição l!vre e 
democrática, como as \ ª 
15 de novembro de 1989. 

O Brasil ~stó mudan­ 
do. E muitos políticos, 
agora, estão correndo, 
cenando para os vitorio­ 
sos. Não podem perder o 
trem da vitória. 

Vamos dar valor nos 
coerentes, nos que tive­ 
ram a grandeza na derro­ 
ta e huoildade na vitó­ 
ria. 

Lembre-se, povo, do 
Plano Cruza:rlo, das elei­ 
ções de 86, das pror.:essas 
de campanha ... Promessas 
não cumpridas. 

Procurem relembrar os 
p 

Segundo as ültiras pes 
quisas, o ex - governador 
do Rio de Janeiro,Leonel 
Brizola, poderá disputar 
o segundo turno com Fer­ 
nando Collor de Mello. 

Brizola sairá do Rio 
de Janeiro e Rio Grande 
do Sul com mais de cinco 
milhões de votos na fren­ 
te, apesar do crescimen­ 
to de Lula nos Estados do 
Norte e Nordeste, será di 
fícil diminuir essa dife 
renç;a. 

Se os empresários (gran 
des) estão temerosos com 
a possibilidade de Lula 
ir para o segundo ·turno 
(Brizola já não assusta 
tanto), outros preferem 

na 

MOS 
C R EL 

integrantes do PMDB e elo 
PFL(que apoiavam o P!!­ 
ílB), e que hujen c:orre• 
atrás do trem da vItó - 
ria. 

Se % PRN, PST, PTR - 
partidos que apóiam Col 
lor - querem, realmente, 
mudanças no Brasil, não 
podem aceitar er seus 
quadros os 'promessei - 
ros de outrora". 

Não vamos citar no­ 
es, é só relembrar % 
passado. ao povo cabe o 
julgamento, e começou N 
jular, NAS URNAS. 

a disputa com Lula do 
que com Brlzola. 

Pode parecer parado­ 
xal, acontece que Brizo 
la terá aliados peenede 
bisêas, e até forças con 
sideradas conservado: 
ras. 

Para Collor de Mello 
será melhor ter como ad 
versá rio Lula, tido e ha 
vido como representante 
do manei soo arcaico e u L 
trapassado, do que Bri= 
zola, da moderna social 
denocracia. 

As Últimas pesquisas 
davan Brizola na fren­ 
te, com uma diferença de 
mais de um milhão devo 
tos na frente de Lula. 

ão prvou. 
GAS, ex-membros de dire.- Segundo informações do _Vereador João :~life·,do 
torias Arruda, Monero.,Mo PMDB, "a bancada do partido na Câ~ra 1".u:,iclpal 
raes, Bastião, Ludger~~ não aprovou a venda de 220 hectares de terras per 
Sami, ecc ••• , pessoas que tencentes ao município e que era propriedade do 
muito fizeram pelo GrG- 10? RC Me". 
mio Pedro Rufino. para Kalife, "a per:nutn da praça(ca-::po \ ª pólo) 

Os comentários gras- R% o Exército, foi uma luta de muitos anos ª de­ 
sam pela cidade, diver- pois de concretizada havia XfÕ projeto para se ins 
sas hipóteses ª para que talar naquela área u::ia Escola Agrícola, hoje, ve­ 
nao pairen dúvidas,seria nos o Prefeito e os vereadores do ( tí e PIB irem 
bom que a opinião pÜbli- contra um antigo ideal do povo, que era ter umaEs 
ca fosse esclarecida so- cola profissionalizante em nossa cidade". "E,oro~ 
bre este, repetimos, la-· seguiu, por incrível que pareça, o Prefeito áÕª@ 
meneável incidente. iu no orçamento para 1990 uma verba destinada p­ 

ra a aquisição de uma area para a implantação da 
referida Escola.Ento, pergunta o vereador, prã 
que vender esta á-rea? Quando a Prefeitura conse­ 
guirã outra igual a esta?". Finalizou Kalife de!­ 
xando bem claro que "o PD não aprovou essa ve­ 
da, por isso não pode ser responsabilizado". 



I\ 

ar I Acordou e viu 
a E trondosa Vilória 
de e llor de Mello 
rrllrn TI io fuqiu à reqra, Ou me)ho , 
r nte. Aqui dif rença pró] col­ 
\ ª 3 mil votos para o segundo co- 

1 . , , /\f , f llor,11 nqo•,. 
O pMr foi uma pilida imaqom do pana- 

o "Velho Guerreiro" amargou os rrot 
, u partido em receber em pua filei­ 
•> 1 1 \ holP!, tln th.l od111·n (mu.1.tor; dolen). 

­ Jardim amanheceu no dia l6 colorirln. 
O povo ,·om um norr.Li,o nor. lábior., com n·· 
HXª@N sonação do "demo % Lroco". r,; ir.to 
,, ,Í o"orrr•11clo <'ln todo o Brasil. 

/\qor,1, Í ! o oc>gundo turno, seja com Lu­ 
la ou com Brizola, a febre coloric1a conto 
q 1011 ,\ torlon e um BÓ norn,! ceou por todo 'Õ 
11r,1•u 1, Pl:RNI\NOO COLLOR DE MELLO, O PRI':ST 
n • 9@9@9±h G : - G J\. clc• EL ardi m @ FF 

l r. 
il 

TI'> ­@á@9l po- 
r outro, exata- 

mc 1l (' o que e apre1 ­ ­9 to n'?"J(') 
pol í t i.<:"1 •,r,l'"l á leira, Nl"lO ('OT, 

T,011 ±±E Ml"LLO. O 'nto r,ovo, , ""­9F/ ( a !>110 
postura, aos seus principio e, acir de tu 
do, a ua imagem nacional, como inimigo nu 
JTIPTO um <lo (', V ado de imoralidade N (Jllí' 'O"I. 
@ª [ N\ N N9 • Gã % pQNTá@ª áQNE no u %[ ª QÕ% 9%­ 
,;i, Garncy. Jovem, vindo e surgindo perante 
o País, de um Estado pobre, Aaqoas, onde 
foi Prefeito e governador, sensibilizou a 
Nação brasileira e a camada mais carente e 
sofrida do I"lr,1sil o eficolh<'u ª " forma sur­ 
prr,..n<l<'nt-e, fH'm qur, pil.ril ilnt-o, fosn<' n,.. .. 
cossár ia a pn"itica ind<'<:r.ntr \ N compr,, <lo 
voto o de cabos eleitorais, oendo esse ra­ 
to, o rlc maior rrlrv5nc1n para os estudio­ 
sos dn politica r, por qur n5o, para os po 
lit~coo profissionais, ncostumndos a con­ 
prat ,,atos e clii,tr;i.lmir cargos, desde que, 
para tanto, o voto 1hr. seja assPguraõo. A 
cons,iência do 0leitorado não 'oi corrompi 
da e o povo deu mostrns de amaclureoimento-;­ 
e de que, sobretudo, desoja mudanças raõi­ 
cais e s~rias, no ~ornando no governo brasi 
leiro. - 

@á rsquercla brasileira, dividida entre o 
rurlica1ismo de Lula, o socin1ismomarromdo 
Brzola e o oportunismo eleitoral de Mario 
Covas que não sr. rlefiniu ideologicamente, 
no decorrer da campanha, visando desta çor 
ma, angariar os votos nos conservadores da 
dirr.ita e da esquerda, n5o obtiveram ore­ 
sultado que esperavam, sendo crrto, entre­ 
tanto, que os resultados das eleições, com 
os <lados e indicativos de hoie, demonstram 
que os Institutos de Pesquisãs Eleitorais 
conseguiram captar corretamente as intenç~ 

Em Pela \'Üt:i., tudo indica­ 
va gu~ Honaldo ~aiado teria mais de 1,000 
volos. Era uma estimativa coerente com o 
desenrolar da campanha. 

Ati mPsmo algumas pesquisas feitas na 
cidade davam a Jn colocação para Caiado, 
com a segunda para Ulysses e a primeira pa 
ra Collor. - 

E o que acont~ccu do dia iode novem - 
bro ao dia 15? Trmos algumas hipóteses: 

LJ=F Os produtores rurais se dispersa­ 
ram na iiltima hora; 

20)-- Não houve trabalho de rua nos iil- 
timo5 15 dias; 

3<1)- Corr0ram boatos pela cidade de que 
os coorden~dorcs da campanha de Caiado ha 
viam r1visado para os eleitores votarem ei 
Haluf ou Collor, devido aocreseimentodos 
candidatos das esquerdas, ou mais especi­ 
ficamente, Lula. 

Mas, a verdade mesmo,~ que faltou ex­ 
periência politi.ca aos encarregados pela 
campanha no MS. A votaçii.o de Caiado foi u 
ma pá L ida imagem do movimento da llDR por Õ 
casão da elaboraç5o da nova Constituicã~ 
Brasi.,lcira. 

EntPndcmos que a "fase política" da 
UER, Ou melhor, a aglutinação dos produto 
res rurais, a nivel politico, e a nivel nã 
cional, deve ser repensada. Ou se faz re­ 
c1clagem, mudanças de métodos, ou se adap 
tar aos novos tempos. E nestes novos tem­ 
pos, poderemos tPr na presidência,COLLOR; 
LULA OU BRIZOLA. Que tal LULA, senhores 
produtores rurais? 
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e do voto do povo brsi 
da campanha elei:ora, 

.l\lén ,,,.. s 1r v,torio o LJ 
no, Fernando Collor :r 
cão brasileira, 
cia conquin ada e a irplant 
provável eleição no oqundo 
Brasil novo, desatrelado do 
passados da esquerda decade tte, em:s 
r1o, dcs ta forma, E@ 1r.ip ant.üçf\O i!" um 
vo rstilo poli ico ri! u nov 'ot 
Governo, ondr os proble NT 

rio trntados com honradez, 
nestidade. O Brasil novo, que emergir 
com o resultado das eleições, no Goverr 
Fernando Collor, deter,inara mudanças a 
dic,ns n.1 Pstrut ur.-1 po· ÁV GGG cn ,, < conênac­ 
nacional, O novo tempo, por certo, servi 
rá para banir da história brasileira os 
canastrões e parasitas da política nacio 
nal, os corruptos, desonestos e aprovi­ 
tadonis, que qrassam nos ma:i.,; diversos .-.s 
calões da administração púb 11ca, nesta a T 
tura dos acontrç1mcntos, e~tão assusta= 
dos e temerosos dos seu!> destJ.nos,porqun 
sabpm eles que, com o Brasil 'ovo, terão 
que responder pcrantr a Nação r o Poder 
,iudiciário, pelos cn.mrs <l<> 1 r·w p,ítria 
que cometeram, pelos a~usos qur pratica­ 
ram.' 

As forcas democráticas do País es a­ 
rão, sem sombras de dÜvJ.daF, no ~raundo 
turno, em torno de Fernando Collor,'qurr 
o adversário _seja Lula ou Prizola, com 
maiores possibilidades drsse confront-o 
ser com Lula, já que, ao lnd0 rl~ ~crnan­ 
do Collor, formam e consti.turm o Úr>1.,o 9N 
to novo da política brasileira, com um; 
iinica e fundamental d1ferr.,ça, Co11or re 
presenta o ordenament-o dcmocrát1co e f'CÕ 
nÕVlico do Pais, Lula, prr.supõe-se, a h,1::­ 
derna e o agravamento do caos administra 
tivo da Nação. - 

Outro fato fundamental r.rsta campanha 
eleitoral, sem sombras <lc i!Üv1das, Foi o 
repiidio da nação brasileira N% PDB. 

Luiz Inácio Lula da Silva, consideradooor 
muitos o mais_radica!dos candidatos a ·Pra 
sidencia da Republica. 

Não é tanto assim, o me<lo de Lula, ca 
so va para o segundo turno e vença as..,::­ 
leicoes, ~ ma~s do empresariado que ado­ 
tou o capitalismo selvagem em i!ntrimrnto 
do_ capitalismo moderno, aberto • - 
s 1sta. e progre~ 

.A afirmação •~ula, o perigo vermelho" 
foi de um empresario que teme mais o bar­ 
budo presidenciável do que o diaho. 

r. aquela velha história, ou se modern1 
'Za ou se afunda junto com ás velhas estrÜ 
turas. - 

Par_ec_e-n_os que Lula deverá anunciar o 
seu Ministerio, caso vença no 1o turno, 
para dirimir possiveis dúvidas. 

No B • 1 - _ ras1 na? cabe o socialismo tipo 
albanês, fechado, monolitico, e, na <lemo 
E?ia, a guerra deve ser no campo das i­ 
e1as. 

Por que temer Lula? 
Podemos não aceitar su~s -d-. h .,. i eias, mas 

reconhecemos, sua trajetória foi brilhar 
te, de metalurg1co a candidato P ·a - 
te da R 71° a res1 en 

. t epu ica • Convenhamos, deve ter me 
ri OS. e - 

A opção i fácil: Lula • 
gajado no 3Q d quer o Bras1 l e_!l 

, mun º• Collor ou Brizola que 
"."?z;±;',zgere. ase e 1-+g 

d ipa ivo no 30 mundo e r.,ais - in 

3:.7%~" <a ·re restai 
!: ':' opção entre o 

9ressista e o velho, 
dias ultrapassadas. 

Tudo e questão de O - Pa · pcao. 
t · rece-nos que ª nivel de i'déias pol_i 
ieas, o Brasil está com LJJ 

atr~~o, em refe~ência as anos ••• de 
ropêias. democracias eu- 

Os regimes e • • niciaram as jSunistas entenderam e á 
. s mu ancas, e não d 

zero contrário." evernos fa- 

que é moderno pro­ 
chavões antigos, i- 

09/12 
os prG1Os d144 vo e ,a estara 11endo realizado no Glnifoio d 

tea de nos cidade, dois sensacionais ai1es-shoss, anisa ,"??P?E V% VfX á 9� \lildn n ( · • • ~ %T ?ª % on un- !l ca-. 9 sa PR), COl!I apresentacão do ·cantor '-lnlter Basso • 
par!c; .o \ ª aldiro Perch (apresentador) da Ria±e r s ª a _. , . o ,., uoora do·Para 

BAILES SHOWS OIAS--08 

-:: C?-,:;tunidade,o Ginásio de Esportes \ ª 
VVQá coletente transforado,co ru:,bien 

V "9""=GVfG% p,:,.., ~" grande b'a.ile. O início eã 
ffáG 1:-"·"' ::-::, pa-r.. _ PPfJJ horas,sendo que ª T9Gf 

, -~:a aro:?•. =t.u .. o r,.obém, u= bonita apresenta 
EçNG± l.~ -•..l'l.•:.ti ;! f"F±f±f?%TáV%Q ~á@%GGGG@Q ( á[ ª VVNERÕáá 
VNá\ % un dos seus N!%Qª T TXRª TT%TE BÁRBARA ê 
· FGGTQ !NT ±nedtzas \ ª TXN NXV%QáNG 
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/\-PARTAMn-.7:'0S COM AR RE . • FRIGERADO. AT.E~mrnENT(J 
f;CAFÉ DA MANHÃ CO»Lo E REFEIçOEs. 

"RESERVAS E_AQUIDAUAA_- Foz.21_- S] ab"G 
"litÜo ll.TES DE ARRUDA _ EMP 

· ~~ • _ ' RES!RIO E PECúARIS_g! 
_b&~. Corraa 55 .,__ • : ' - '-"' frente ii. SANES"tn,. 
--- MRTINHO - M.UQ GRoss_ o '"' -~ "-= SUL. 
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COLIGIÇÃO IRRISI 
PMDB EM DELI VISTI 

• 1 

A Col1aço das 0po 
s fçôes de Bela vista, sob 
a liderança do Prefeito 
Edson M Jelro de toraes, 
arrasou por completo seu 
adversário, PMD, que viu 
sen candidato, o "Velho 
Guerreiro" Ulyflscr. Gu!mn 
Qª TE amargar uma derro-­ 
ta fragorosa em nossa cI 
dadc, como cm toda o fq­ 
tado, nas eleições presL 
dcncla!H de La de novem­ 
bro. 

Na verdade, não foi 2 
lysses Guimarães o derro 
tndo, e sim o PMD, este 
sim, que quando Governo 
em Bela Vista não soube 
administrar para o povo, 
apenas para uns poucos 
privilegiados. 

O resultado u{ está, 
começou com a derrota na Edson Moraes confirma sua lideranca e da vitoria es 
eleiçao passada, 0nde Ed maRad a em Bela Vista à Fernando eollor de Mello. 
son Moraes e integrantes 9Vá""""T9F9F9jF99jFFFFFF99FjF9Á 
da BELA V1STA UNIDA fize ventos integrantes da Co que' "está na hora do PM­ 
ram "barba e cabe to", e a ligação das Oposições de DB "enfiar a viola no sa 
gora, com 11s elciçÕen p~ Ilela Vista foram libera- co", deixar o PrefeitÕ 
ra Presidente da Rep~bli dos pelo Prefeito para! trabalhar tranquilo,aban 
ca, apenas confirmou - se poiarem outros candida - donar o radicalismo que % 
o descrJdito que o pnrti tos, como Ilrizola, Caia- levou somente a ser der­ 
do gozn hoje no selo da do e Afif, numa demons­ 
socicdade. tração de comportamento 

O candidato do PRN,do democrático por parte de 
qual o Prefeito de Rela 
Vsta foi o ?QáUª áQ% do 
Estado a npninr. l'crnan­ 
do'collor de Mello, ven­ 
ceu cm Heln Vistn com u- 
ma ampla arem de votos, 
mais de 2.000. 

Em entrevista à repor 
tarem, o Chefe do Execu-­ 
tivo Belavistense, inter 
pelado a respeito dos re 
sultados das ª te áç Õ RT prc 
sidenc1ais em Bela Vista 
­%á enfático ao afirmar 

S 08 E 09/12 

rotado e entender que o 
seu tempo já passou. T~­ 
veram a sua chance, nao 
souberam aproveitá-la, o 
povo pediu mudanças e,de 
mocraticamente está mu­ 
dando, através do voto". 

Finalizou Edson agra­ 
decendo os votos dados em 
favor de Fernando Collor 
de Hcllo. 

V Q N% 
próximo 
deze OQ 
Musical 

-- cons con[ut 
V%náQN ir a "=:- 

Lembramos que esses dof bales shows terão !u 
ar no Ginásio d Esportes de nossa cfdade e con 
tará ainda com a sempre bonita apresentação do nu 
sico e compositor Nlar PIvetta. Imperdível!! 

OL--CIA MI IIAR ... 1 PÉ ... 
Parece mentirn, a Po 

lícia Militar de Bela 
Vista está a pé, 11 viat~ 
ra da PM encontra-se se 
gundo informações, sem 
bateria, pneus e em pés 
simus condições de uso. 

Como se não bastasse 
o descaso com que•a'PM, 

")elo menos e~ nossa cl- 

Preocupado com a si­ 
tuação de calamida por 
que passa a Policia Mi­ 
litar em Bela Vista, o 
vereador do PMDB, Ancel 
mo Lopes apresentou in: 
dicação na Câmara Muni­ 
cipal, solicitando que 
fosse endereçado expedi 
ente ao Senhor PlíniÕ 
Soares Rocha, Secretá - 
rio de Estado da Seguran 
ça Pública, para que o 
mésmo mande consertar a 
viatura da corporação de 

dade, vem sendo tratada pe 
los nossos governantes, o 
prédio do Destacamento da 
( de Rela Vista mais pa­ 
rece aquelas construções 
do século passado e amea­ 
ça desabar na cabeça dos 
integrantes desta corpora 
ça0. 

rovidências 

número de poi1ctafs em 
Bela Vista é reduzido r 
rl ifkul ta os trohalhc , 
aInda mais em se tratan 
do de fnlxa rle rootPi­ 
ra. Isso sem contar o 
atrasos no pagamento de 
policiais, corte de j­ 
gua do Destacamento,etc 

Etá governinho ruinl ! 

Bela Vista, que,segundo o 
vereador, "encontra-se sem 
condições de uso". 

Também de sua aut9ria, 
o vereador pede ao Secre­ 
tário, através de indica­ 
ção, que seja aumentado o 
efetivo de Bela Vista com 
elementos transferidos da 
cidade de Jardim. 

Justifica Ancelmo Lo­ 
pes dizendo que a P!de Be 
la Vista atende além da ci 
daàe, como também Caracol 
e o Posto Fiscal Estrelinha.'-------------' 

DUQUE OF. CAXIAS!! 
Tâ ficando bonita de 

vê, toda asfaltadinha, 
tomara que o tempo aju 
de e os serviços aca­ 
bem ainda este ano!! 

SE COLLOR GANHAR, 
MORREM sn VACAS!! 
Este é o comentário 

que anda correndo pe­ 
las esquinas da cida­ 
de. Tem muito gente di 
zendo que deveriam ve~ 
der essas vacas e co;; L 
o dinheiro arrecadado z 
.... depois eu conto ... 

D 

ate a 
Região 

Chegou-nos a inforn:içào de que a Polícia Florestal, aéravés de seus vári·­ 
os destucamentosnoEstado, estará a partir da próxima semana iptensificando 
o trabalho de combate à caça e pesca predatória, pri~cipalmente nas regiões 
do Pantanal e dos rios mais piscosos. 

Como se sabe, estamos no período denominado 'Piracema", onde a pesca ar­ 
tezanal ou comercial, amadora ou profiss\onal, é terminantenente proibida por 

, lei governamental, o que, segundo as informações, não vem sendo respeitada em 
algumas área~ do Estado, motivando com isso a movimentação das trdpas da Po- , 
lícia Flore~tal, encarregada da fiscalização e combate à esses tipos de cri­ 
Oes. Vale re55altar que no mês pnssado uma guarnição do Destacamento da Poli 
cta florestal de Porto Mortinho, juntamente com policiais militares de Reli 1 

\'ista, desenvolvereo ação' no Rio Apa onde foram apreendidos diversos materi­ 
NáT \ ª pesca, o que poder; acontecer mais frequentemente nos próximos meses. 

JORt;.us DA REDE APREENDIDOS "º DIA DAS ELEIÇÕES PRESIUENCTAIS. 
B !n:cr-·""'ºS aos menos informados, que as notícias veiculadas pela rádio 

llilu Vista d_ c:u<' lorn.1is da Rc<'. ,, _wistense fornr:r npr~endidos no dia 15, 
ª os VªTª T eram de responsabilidade dos militantes políticos que 
distribuindo _ foram compra!os na data de sua circu'acão, llel 

• Autooôveis - Peruas - Camionetas - Caminhões 
Todos os modelos e marcas (côres a sua escolha) 
Aceitaos Troca - Financiamento Próprio'. 

DEP, !TAMENTO DE SEMIM>\IOS 
Variadas opçoes em F-1.000, D-20, F-4.000, D-40, Chevy, ·saveiro, Pa 
rati, Par::pa, Chevette, Diplomata, Gol, Escort, Kadett, De1 Rey - 
Bel 1.na, Quantum, Santana, Kombi, Caravan, \'oyai;e, Fiat e outros. 

ELO DO 
Av. 14 de Julho. 357 Campo Grande -MS 

PABX: (067) 38446$0-383-6091 

t 1 ' 
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PREFEITURI MUNICIPI OE BELI VISTA • MS 
DECRETO H· 04 7 /89 

õ @ do ul, no uso \ ª unn att lbulr;ÕC: ,; 
@ª com Oe no Ario LJcE ª! 1 ±@9@ z l'fl L L 
LL I;G @ � I 4, \ ª Lc \ ª mnr;o de Leb4, 
z± tGf q9 L í G9G!9Ê 
Airll1i) !·lt:a O 1 rviço autónomo de Agua e , .. : 
tos SAAE.,, de Bela Vista-M, autorizado a g 

­ª tuar reajuste de tarifas e Lxas \ ª serviços 
EQÕ ,v, :HX· LLf9! nt:1.1 " HXNVQ% por ª E ÕV%=G 
MRTIO 29 - Este decreto entrara m vigor na da­ 
ta \ ª sua publicação, retroagindo seus efeitos à 
r, XF L r \ õ 01.11. 09, @9E N'vognchc @Rg@ffáT ÕT di:::po­ 
Qhá çÕefl (';:, contrário. 

E.DSON MEDEIROS DE ·v.oHAJ::S 
Prc- Qª l to Munic ip;ll 

iO 

D r. 

RETO N 046 /89. 
GA.'1INE'l'E 00 PHEFElfO, s ~ 28 DE OUT\JBHO DE 1989. 
RC'voga o decreto Õ 027/89, de 16 dC' agosto.de 

1989, dando outras providências. 
O f'r,.•fc-il.o 11,unicip:il de Bela Vista, Estado de 

Mato Grosso do Sul, no uso dos atribu!çÕes qu0 
lhe são conferidas e de acÔrdo can o disposto C'ht 
artlgo 120 da Lei Complementar n° 07 de 20.11.81 
E cunsldC'rondo que- na u.> l Orçomc-ntária n2 830/88 
flx~ o llmltc- de 80 (oitenta por cento) paro a­ 
bert-uro de Créditos Adicionais SuplemC'ntares. 
ConsidC'rando que involuntariamnente foi ultropos­ 
s~do o limite- estabelecido, o que poderá tr=r 
problemas na análise das contas. deste Município 
f'.)C'lo Tribunal de Contas; 
D E C R E T A: 
o- 0zu� 12 - Fica •1-c-vogodo C'!l1 toda sua integra o 
DC'cn~to n2 027/89. cltodo E'!1I 16.08.89, que nbre 
Crédito Adicional SUplc-111.'ntar e \á outras próvi­ 
dêneias. 
o-0 zu� 2u - cunprimenlo do presente decreto, fi­ 
ca o setor de contabilidade, autorizado a procc-­ 
dc-r as devidas baixas nas fichas de lançamento 

de despesas. 
ARTIGO 32 - Este decrc-to c-ntrará C'IT1 vlgor na do­ 
Vf±G de sua publicação, revogadas as disposiçÕt:; 
em contrário. 

sr/�~ • sr sz -�/ DE MORAES 
Prefc-ito f•'.unicip~ 

unicipai Hª 7 4/ 
GABINETE 00 PREFEITO,EM 10 DE NOIDiBRO Uf 19e9. PL-I 

• Í 3lGfGí vop zíz 0o qÃ � )2 o~z9z0o0z3 � 

"DisµÔ<> sobre alterações da Lei n2 7eD/89 - 24. 
11.86 - Estatuto do magistérío municipal, .sobre 
o quadro de classificação de cargos e \ÉG outras 
providênçias". 

A RSUNQN ~b..lnicipal dC' Bela Vista, Estado de Ma 
V% u Q%TT% do SUl, N?Q%[%XE e eu, Edson Medeiros 
de 1~-oroes, Prefeito ~'.unicipal, sanciono a seguln 
Vª Lei: - 
o-0 Ru� 12 - Fica o executivo rrunicipal autoriza­ 
do à-substituir os anexos de que trata o artigo 
49 da Lei n! 780/86. 
I;-0 zu� 2Q - O piso salarial do m:igistério /:9Qf@ 

dê' acordo con o estatuto do magistél'io, ou seja, 
1. 75 do sala.rio minimo. 
o-0 zu� 3° - Está Lei entrará em vigor na data de 
sua p:;blicação, revogadas as disposições cm con­ 
t,:-' rJo. 

EDSON MEDEIROO DE t-'.ORAES 
Prefeito Municipal 

9UP.DHO DO MAGISTÉRIO - PIAIIX) DE REMUNERAÇÃO. 
0ops@o L F PROIBSSOR 

coe.ri -1Padrão 
--- .. NCz$ SE'l'ENBRO 

A B ª D s 
cientes Rf. 
1.0 I. 436,59 458 41 480,24 aJP EJc 523.90 
1.15 II 502, 07 527 .17 552,27 577,381 602.481 
1.50 Ili 654 88 687,62 720,36 753,111 785,85 
1.65 rv 720 37 756,38 792,40 828,42 864.441 
1.65 3 607.69 b]d EJc 888,45 . 928,84 9.69,22 
@GeJ VI 829 52/870,99/912,47 953,94 995.42 
l.95 9 VII 851 35 893,91 936.48 979,05 1.021,62 9 PGJJ VIII 873 18 916,83 960,49 1.004.15 1.047,81 

r zG-s9!9�- DE ESCOli\ 
TIFOLGI-Até SOO-Gratificação P�. 

501 a 600- 25% 
800 ac iJ:n- at. 

----t";-- -------- - • - - 

lá ±QV ª E ª 
{9VG 

in' . 
80X 

C,t<tJPO Í±� MAGb1( <10 - FFF @9@o@ !� r s q o 9@q�f á 

0o p t ío 1 - zõv � t s/ /� v 

!-DSotl 3Es!=tGzv�/ r E h G -os G 
Prefeito ! .IT,ic l 1. 

:@@ 3 s í z z±;p@íV0o Ç Ã � QUANTlTATIVO 

I Habilitação especifica a nível de 2° Grau obtida em 
três séries ; 

zz Hobililoção d,• PP u Q±2 obllda em S %X ] s~•rit'o /q9·X@D 
das de estudos adicionais correspondentes a 1 ano le> 
Livo (Pn5/AlfobC'tizoçÕo) ; 

III llo.bilil:.\çào dl' Gr·o.u superior ao nivc-1 de graduação 
n•prc-sent:ido_por licc-nciatura de L Grau obtida c-m 
curso de- curta durac;Õo ; 

IV lbbilitação c>sp0c:nca de Grau SUf'.)E'rior a hÍvel de 
gmduação N'pN'scntadu por UcC'nCiatura d0 12 grau, 
obtida c-m cuç;,o de- curta clúr:ição, segulda de- estudos 
adicionais corN'spondcntes nc mínimo a L ano kt!vo; 

V l!abilitação c-m curso superior ao nivcl de graduação 
correspondentes a licenciatura plena ; 

VI !-!_militação especlrica de pÓs--graduação obtida em 
curso na mesma área com duração mínima de 360 horas; 

VII Habilitação espcci'fica c-m mestrado ; 
VIII Habilitação C'Spc-cific:i :9±Õ doutor-:ido. 

sr/� ~ MEDEIRCE DE MORAES 
Prefeito Municipal 

TABELA 2 - s/ ( s5f zoíz / 0o EH sr2qo Ç Ã � 

72 

~ Í 3 s í J!ABILITACÃO )2 ~ 9@@9z0o 0z3 � 

I llabili toção especifica obtida em curso superior de 
curto duração.; 

II H:lhill tação c-speCÍfica obtida em curso superior .de 
graduação can duração plC'na ; 

III Habilitação especifico dc> pÓs-graduação obtida em 
curso na lllC'sma área cem duração mÍ.nima de 360 HRS. 

lV llabilitação c-spc-clrica obtida em curso de mestrado • 
V Habilitação especific:i obtida ªU cur:_so de doutorado; 

02 

0op s @o S F PROFESSOR ís zu� 

?L-II 
2P grau roo !)E'dogÓgico corrpleto ou incarpleto 

Curso superior de curta duração e plena. 15 

EDSON • sr sz -�/ DE @é � -os/ F Prefeito nunicioa1: 

DIRt."TOR ADJUNTO 
Ad T%% F 10 

501 o. 800- 15% 
ª R% acima- 20 

CRETO N· 045/89 
Regularrenta clisposiçÕes cb le-i n2845/89. de 11.01 

09- estolx-lec ·ndo a plonta de valores imobiliários 
RF· ONTª .éie- cálculos para as transnisses imobilia­ 
rl-.1S doz imóveis sitúadÔS no &tor rural, inclusive 
ru: 'a colôni'o. ogricola de Dáuiaquê. 

~ 1-'(:,<-- 1to Municipal de Bela Vista,Estado de Mato 
u Q%TTVE N% SUl,no·uso das atribuições que lhe confe­ 
re o item I,do Artigo,89,d:i,).,ei Canplementar ~ P 07 
de 2Q d0 novembro de"l989. 
DEC'RÉTA: 
áQn V% zCTrova a planta de valores .imobiliárias 
a·vigorar no exercició de 1990. 
,:\.>fi'.JGO 22 - para lança'!'lE'nto do Iº"'" • • • 
O G riu, OS lITOYelS 2G!9F 
anos do rr:uniciplo de Bela Vi ta - . ~ is , serao avâliados 

conforme Artigo 8° do Código TrL 
butario Municipal - Lei ~ P 845// 
89 de 11 de janeiro de 1989 e as 
tabelas anexas. 
o-9@9zu� Sª F Os terrenos baldi 
e 'fi - os em Ci!dos,serao tributados 
Fa todos os setores,cento ; 
indices abaixo : • 
I - Tormnos baldios_ 2% d 
lor imobiliário• 0 va- 
X F Tc.rrenos-Ed~ficados - 1°' d 
valor Íl!0bil1ário . ,, %G 
zzz F Terrenos pN@NT . 10s, localiza 
aos dentro \ %D?N\Qã% z F ] . 7 

valor ir.obÜ iario . • do 
o-0 zu� 4° - As taxas - j serao cobra 

USO de u 
LEGEG •Jz.!'aço 
qNQN Municipal 
vou q9 tu . nciono a se­ 
guInte Lei : 
TITULO I 

00 PLAl :O D!:. Cfi},r ,:, E S/, 0NQªGFFF 
q o( z Qí±í� z 

DAS D1EE_SI2ES ( - sí zz 
t!Af1ES. 
o- 0zu� L° F � T cargos{sa 
lários da Pr·fel ura Mi­ 
nicipal de Bela Vi;;•:, f5GG9GD 
riio clar;:;! fic<1dos ,,m coo1 
formidad·.' ca:1 os dispos_!, 
tiva::; desta Lei. 
( o( GÁ u sGoGQ% Grnc0- Aos c··.:­ 
gos a que / ª refere este 
artigo,::;.•r-iio .plic,xlos 
as n·LribuiçÕt::; ix·cuni.:i­ 
rias estabelecidas ns 
tabelas 1,2,3 e 4 do Õª 
xo zz dé•sla l.J áG 
ARTIGO 2? - 0 plano \ % 
canzos e salários abrn­ 
gera os cargos em cori:­ 
sâo, U.3 f\..u1çÕC.·s d , e, ;1- • 
fiança e os canos \ ª 

c-xc-cuçiio fu.nc icn:ü V· oro 
fissional de todos o r? 
veis c qualquer notun ;: . .;. 

Bc-la Vist<l, 27 &· 
outubro de 1989. 

EDSOi-1 áõ@á@@sz- � / 
MüRAES. 

das confonre abaixo: 
I - Taxa de coleta de lixo 
a)- Imoveis residênciais _ -~ UFI h) • ~ E[EE C 
• - Imoveis nao residênciais - 30l' 
III - Conservacào d . ,,, UFIC 

: e vias -- ] J 2t zq� 
ur - Emolumentos • 10% une • 
o-0 zu� 52 - ( NQN i.nnveis L G E 
ral. localizados no setor QXF 
- ' que 3!:resen~ caracteristic 
a exploraçao agrícola • . as de DE'stinação 
VN@ õ õ PE'~llar1a ex . de agroindustrial. • rativ.: 3s9·VlF 
- • qualquer a • serao avaliados a razão • • .ue seja sua area 

e setenta e seis cruzooo:e NCz$ 576.00(qu.inht>ntos 
do e tributados de acordo novos)~por rnet.ro quadr~ 
da no anexo z3E seto _ com.3 a'llQrtizn;ào cont1, 
o-0zu� b! F Todo_ "T de gleba. 

- os ccn VQ õ buin seus irr:postos de ;z@áN õ ª GL t:es que qu.i tare::i 
xerc á cio c!e 1990 s~ vez• corresponcten tes ao e 

- • &0zarao de d - 20'/4 (vinte por eento) escontos especial \ m 
o-0 zu� 7~ _ �T G õ õ G 

Lmoveis a te 50 rrf • 
VQ% do setor 9L est - • ' • -OCal izaàos c:k':i- • -arao autrut; pagamento da taxa d<> 1 - C<'!llente isentos do 
de vias e enol coleta de lixo,· %ÕTª »x DF% Lrne :i.tos. 1 ._._l '- ~- 

o- 0zu� 82 _ Este \ 
ir da da se,""gntrrí e vago N · - ,· !-''-"-' Lq SÇN% e • •• ?!2"F 
SlÇOCs ªáfá contrário. · ',revogadas as dispo- 

Bela Vista-•,;s 
• , 27 de OUtubro de ,059. 

sr/� ~9h áõ9Gsrs z- �/ !E 9· r "9""9 FÁ 
" ]2sl F ( -sts z0� MUNICIPAL. 

(Con ir.ua .a Pb.;in.::i-05 @G 

GGG · GffE 

= (· 
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.. F PREFEITURI · MUNICIPAL DE BELI 
.N 0449 

IFCMCAO POR PITO: 

F ----·- --------------- 
l . < CATEORIA 

87 - 76 
7-- + 
68 - 08 

Luxo 
Al o 
Doam 
Médio 
Modesto 

,,.. 

N! XO II -LO DECRETO N8 0A49/89 

TAPEIA DE. VALES DO m2 DE CONSTRUÇÃO 

ü\TH'l)liJA 

Ixo 
o z V% 
!lcrn 
Médio 
H::x.le• o 

VKLR M2 NiE) 
484,68 ~ 
424,62 
364,98 
235,62 
165,90 

ANEXO z0 z F q� DECRETO ~ 045/89 

\IALOH DO PADRÃO DE RUA 
PAHA O Tíll:..Cl 10 01 

- TRECHO COMPREENDIDO ENTRE OS SEGUINTES PERÍME- 
·mos: 

I-HL::,/f<r 
ciuive) Rua Ca 
v.) e Ru Barão do Triunfo, 
II - Rua Ala!de da Silva Corra (Irriu!v 

Barão do Triunfo (Iniusive) Rua Euzb1o M 
dos Santos (InLsive) Fa NQVª \%T S 1tos. 

III - Pua Afonso ( ªÕNE Rui Aceblades p%ONNTá9 
da Cunha, -XN Alarde da Silva Corra ª Rua Srnori . G F 
rha Lopes, 
IV - Rua José Lemes Bugre, Rua Senhorinha Lopes 

Rua Alaíde da Silva Corra e Rua DInarte dos San­ 
tc.s (Inr:lusive). 
VALOR DO PADRÃO DE RUA: NCZ$ 80,88 (Oitt:nta.C,w.,,­ 
cbs Novos e Oi tento e 01 Lo CcnLavoo). 

PARA O TRECHO 08 
-TRECHO COMPREENDIDO ENTRE OS SEGUINTES PERÍMETROS: 

I.- Rua Athanazio Geme::; de Mel.lo, Rua Barão do í N 
dário (Inclusive) Rua Sem Denominação (Inclusive) 
e Ruo Rio Grande do Sul. 
II - Av. Senador Pinheiro (Inclusive) Rua Coronel 

Dias (Saída para Ponta Poro (Irr.lusive) Ruo Sem Dg 
raninação e Av. Teodoro Sativa (Inr.lusivc). 
III - Rua Fernando Fernandes Leite, Av. Teodoro 

Sativa, Rua Sem Denominação e Rua Barão do ladÓ.r1o, 
z F Sebastião Crispim do Rêg (Inclusive), Coro - VALOR DO PADRÃO DE RUA: NCZ.$111,78 (Cento e Onze 

rel Corr.isão (Inr.lusivc) 13 de junho (Inr:lusive) e Cruzados Novos e Setenta ª Oito Centavos). 
Av.- Teodoro SoLiva (Inr:lusi~) '. 

1 
• ANEXO IV - DO DECRETO N8 045/89 

11 - Av. Conde de Porto Alegre (Inr:luslve) trcr.ho -------------'---'--· 
r.w.precndido entre Barão do Lactário e Teodoro Sat.!_ FATORES DE GLEBA 
va. 
III - Rua Barão do Ladário (Inciusive)trecho ca 

prendido entre Rua Duque de Caxias e Fernando Fer 
mandes Leite. 

VALOR [X) PADRÃO DE RU : NCZS 411, 60 ( Quatroc::entos 
e hze Cruzados Novos e Sesscnla Centavos). 

PARA O TRECHO 02 

- TRECHO CCl'IPREENDIDO ENTRE OS SEGUINTES PERÍME - 
TROS: 

I - Rua Duque de Caxias ( Inr:lusi ve) Av. Teodoro 
Sativa (Inclusive) Ru Conde Porto Alegre e Rua pN 
rão do Ladário. - 
VALOR DO PADRÃO DE RUJ\: NCZ$ 336,00 (Trezentos e 
Trinta e: Seis Cruzados Novos). 

PARA O TRECHO 03 
-TRECHO COMPREENDIDO ENTRE OS SEGUil'ITES PERÍMETROS: 
I - Av. Int.cmar.iorai (Inr.lusive) Rua Coronel Ca­ 

nrisão (Inr.lusive) Sebastião Crispim do Rêgo e Av. 
Teodoro 'Sativr, (Inr.lusive). 
II - Av. Intemar.ional (Inr.lusive) Av. Paraguay 
(Inclusive) Rua CUiabá (Inr:lusive) Rua Coronel Ca­ 
misão. 
VALOR DO PADRÃO DE RUA : NCZ$ 250, 56 (Duzentos e 
Cinquenta Cruzados Povos e Cinquenta e Seis Centa­ 
vos). 

- ATÉ 
- + DE 

ÁREA (M2) FATOR • ÁREA (M2) .. FATOR 

16,000 0, 798 80.000 0,461 
16.000 0,684 85.000 0,454 
18.000 0,663 90.000 0,449 
20.000 0,646 95.000 0,444 
22,000 0,633 100.000 0,436 
24.000 0,617 120.000 0,419 
26.000 0,606 140.000 0,404 
28.000 0,595 160.000 0,392 
30,000 0,585 180.000 0,381 
32.000 G,576 200.000 0,372 
34.000 0,560 250.000 0,355 
38 .. 000 0,553 300.000 0,342 
.40.000 0,545 350.000 0,331 
42.000 0,540 400.000 0,322 
44.000 9,532 450.000 0,315 
46.000 0,527 500.000 0,310 
48.000 0,521 600.000 0,302 
50.000 0,517- 700.000 0,296 
55.000 0,505 800.000 0,291 
60.000 0,494 900.000 0,299 
65.000 0,485 1.000.000 ou + 0,288 
70.000 0,476 
75.000 0,469 

PARA. O 'l'Rt---CHO 04 
-TRECHO CCT•".?REENDIDO OORE os SEGUINI'ES PERÍMETROS: FATOR DE PEDOLCX;IA 

ANEXO V 

I - Rua Afonso Pena (Inr.lusive) Av, Teodoro Sati­ 
va (Inr.lusive) Rua Duque de Caxias e Rua Barão do 
1..adár: o ( Inr: lusi ve) . . • 
II- Rua Afonso Pena, Rua Barão do Triunfo (Inr:lu­ 

sive) Rua AlaÍde da Silva Correia, Rua Alcebíades 
Bobodilha da Cunr,a (Inclusive). 
III - Rua Conde Porto Alegre, J\v. Teodoro Sativa 
(iusive) Rua Feriando Femandes Leite (Inciusi- 
,) Rua Barão do Lactário. 

VALOR DO PADRÃO DÊ RUA: NCZ$ 120,12 (Cento e Vinte 
Cruzados Novos e Doze Centavos). 

PARA O TREC!-0 05 
-TREcHO W.lPREENDIDO ENTRE OS SEGUINTES PERÍMETROS: 

r- - • Rua. Afonso Pena ( Inclusive) Rua Coronel Dias 
(Irr.1usivc) Av. Internar.ional (Inr.lusive) e .Av. 
Teodoro Sativa (Inr;lusive). 
II - P.ua 13 de Jrn1ho, Av. Paraguay (Inclusive), 

Av. Teodoro Sativa (Inclusive). 
LR Do PADRÃO DE RUA: NCZ$ 208.08 (Duzentos e Oi 
to Cruzados Novos e Oito Centavos). 

o O TRECHO 06 
V±EH C@PREEXDIDO ENTRE OS SEGUINTES PERÍMETROS: 

' 
I- Rua Duque de Caxias (inclusive) Rua Barão do 
l.aciario (lr.r.lusive) até Fernando Femandés Leite Af , " or.so Per.a (Inr.lusivc) 
'lfJ..O - • "{g DO_PADRÃO_L_RUA: NCZ$ 294,90 (Duzentos e No 
nta e Quatro Cruzados Novos e Q[ ªVN 'Centa 

Vo:;). 

ESPECIFICAÇÃO FATOR 

NORMAL 1,0 
ARENOSO 0,9 
ROCHOSO 0,8 E 
AlAGADO 0,7 . 

FATOR DE TOPCGRA.FIA 

ESP,ECIFiCAÇÃO FATOR 

PLANO 
ACLIVE 0,9 
DECLIVE 0,8 
IRREGUl.AR 0,7 

FATOR DE SITUÀÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO FATOR 

ESQUINA'/ DUAS FRENI'ES 1,2 
UMA FRENTE 1.0 
ENCRAVADO 0,9 
VII.A 0,8 

1 , 
..1..u·r-.r·"-u.c, ....... , 1 

~-------1--· - 
1 

2...2.a=l--dll 
L í on GGGGGGGGGGGGGLJ 8 
?0 i',...o..··· 
SCIM AT AMIAVTO.. 
4 PALHA ...........• 

FORRO 

@ @ou s b 
2 ESTUQUE 4 
3 MADEIRA 3 
4 /s• t �--� GGGGGGGGGõ o 

2 ? GG 
..l f 
-1 SI-1~ . 

REVEST. EXTERNO ELEVACAO 

@ MAT. ESPECIAL ....• 10 
2 PIJl'HJRA :7 
S REBCXX) •••••••••.•• ES 
4 SEM..... , .. , O 

/\ LVENARLA •••.• , .•••• 
2 ViISTA , . 
3 Cet-Cfú-.1'0 ............• ~ 
4 MADF:IRA , .3 

ESTADO DE cmsERVAÇÃO 1 

ANOS EXCELENI'E Ba-i REGUI.PI' wu { 
.. 1 L 9 1 

ATÉ 5 - ã ,o 0,95 0,9• ª 
t,l 

1 DE 6 À 10 0,9 0,85 0,80 \) '7·J 1 

DE 11 À 30 0,8 0,75 0,70 9.654 
t,l 

P 1 
v DE 31 EM ! 

DIANI'E 
0,7 0,65 0,60 as5@ 

1 

ANEXO VI 

TABELA DE PONTOS POR FATORES 

BANHEIRO 1 INST. ELÉTRICA 
1 l:J.'.BUTIDA, ........... 1 I 1 INTERNO. ........... 8 L 

2 EXTERJ\'0 ............ 4 2 AP/IRHITE. ....•••••• , 4 t 
3 SEM...· , .........•• O 3 SE:•l. ......... , ...... O 

INST. HIDRÁULICA FOSSA 1 

L E? Gp@@@9 IDA. . . . . . . . . .. 7 @ SÉPTICA...·.........5 

2 APARENTE ........... 3 P Nl:.'GRA .•.•........••• ;, 

3 SEM .... , ........... O 3 z!!s E{@/ 04 !í GGGG E GGG � 
-i 

/NEXO VII FATOR DE DEPRECIAÇÃO 

ANEXO VIII 

TABELA DE CLASSIFICAGAO DAS EDIFICAÇOES 

QUANTO A SUA CATEGORIA. 
F 

CATEGORIA 1 N2 DE POOTOS VALOR P/N? 

wxo 9ó-100 .ca4,68 

ALTO 
« 88-95 424,62 

BCM 76-87 364,98 1 

MEDIO 59-75 235,62 

\ MODESTO 8-58 165,90 

EDSON MEDEIROS DE MORAES - FREFEITO MUNICIPAL. 

(CCT-lTTh'UA NA PÁGIKA-06). 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS LTDA. 

- QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO- 

z: z:2"° 
3l. O ALMA KGA LOS A4 LACA 
J0 A TROA MLUT«NA (PT9 T 
3A t torro TO 
............ C( NfTOCI J01o """""" ..o.lo, 
HÃ MAIS D( Da ANOS DITANDO JOt-IS 

rorT AlfaN00 O àlUHC.c:LAMO 
" 

GRAFICA E EDITORA APA 

-- PADRÃO DE QUALIA - 

IM?AESSOS EM GERAL • SERVIÇO DE LUNOT.PAGEM 
CO:ECOES DE LIVROS E REVISTAS • BOLETNS 

• v.lPRESSOS A CORES 
UMA LPE3A DO GAurO AD MEAMISTELE D JOAaII 

- RUA DA RD"ÚIIUCA SNê• BELA VISTA • MS. 
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Do\ ET TUFA DS CAP 

AKTIO 3 -- O qu;_ Iro permanente da Prefeitura Mu 
ntelpal de Dela Vista terá a euinte corpost;ão
estrutural; 
1 - CIU)\O!l lrmlNJon ct,, f>rov1r1Y'nllô om comtnniio.
n) - Gnipo Ocup, e 1 onnl 1 _; 1)1 rcçÕo e . llliOOosora- •
to r.uporlol"l'rJ, o!mbolo UNJ ; 
b) - Gr\.lpo Ocup;-iclorml 2 - Aunlutôncih dir 1La e 
Jmt"dlnLa, _r.Ímbolo ~ ;
II .- Funçoens de Provimento em Confiança
a) -- Grupo Ocupacional 3 - DIro;o e assessora­
m, nLo lnLcnnedlÓrJo, oinbolo DAI .
Jil - Cargon de Ex<>cuçÔo F\Jncioo:11 o Proflsslo­
no.l de Lodon O!i Nlvoiu e qualquer noturcw.

) - Grupo Ocupoclonru. 4 - Técnicos de niv 1 su­
perior, pndrao TNS·; 
b) -- Gr 1po Ocupacionru. 5 - Se;viço técnico e opg
roclonal, padrno STO • 
c) - Grupo Ocupacional 6 - Serviços de natureza 
fiscal. példrão SNF ; •

·d) -_Grupo Ocupàciç,nal 7 - Apolo actn1.nlstI"?tiv'o,··
padroo ADM ;
d) - Grupo Ocupacional 8 - Serviços auxiliares
pru:l roo SAX ; •

ARTIGO 4° - Os cargos que ccmpÕ<..'lll os grupos ocu­
pacionais com suas classes e padrões de retribui
ção salarial são os dimensionados • no anexó 11
desta lei ;

SEÇÃO II
DA coxcEIzUAçÃO 

ARTIGO 52 - Par-d. os efeitos do presente ·plano
de cargos e salarios, considerar-se-á:
I - CARGO : :O con,1unto ~·deveres e responsabili­
dadps. tarecos ou atr.i:bhlções.: cci!ü"éridas a' servi­
dores atlmltidos para .tal' filn.
II - CARGO EM CCMISSÃO: O conjunto de responsabi
lidarle, atividades, tarefas ou atribuiçÕes can1:;:
tidas temporariamente a pessoal do quadro da Pne
feJ. tur~ ou do seu próprio quadro, designado, e 
comtssao, para esse fim • • -
III.-Função de conttança -0.c0junto de. deve
f.E'S, rçsponsobilidfldc, t&re~aJ.atribúiçoes ccine 
tidas temporariamente a paspal do quadro pia pre
1'eitw'a,.designado,para..tar·tli~-..Lt. • 1 . , -
IV - Enqudraento:: colocação do cargo coseu o­
cupante nos Grupos Oéupacinais previstos neste•
p'.\.ano, ·por: •
a) TRANSPOS!ÇÃO; A passagem de u cargo atual pa
ra outro identico, da mesna natureza,no novo qua
dro instituído por esta lei ; -
B) TRANSFORMAÇÃO: A alteração da titulação e -
tribuiçoes do cargo cem seu ocupante ; .
e) TRANSFERÊNCIAS: A passagem do quadro atual pa
·ra o novo quadro instituido per este , planÕ" d~
cargo.
V - PROGRESSÃO FUNCIONAL: A _ passagem de un pa­
ct.rao salarial para outro ilrediatamente suoerior
na mesma classe do cargo . • •
VI - PR◊.':oÇÀO ruJ\'CIONAL: A passagem de U'l\a elas.­
se para outra imediatomente superior do mesmo
cargo.
VII - ASCENÇÃO FUNCIONAL - A passagem da ultima
classe de \.."TI cargo para a classe inicial de , ou­
tro co.rgo hierarquica,rente superior, na linha de
finida. de carreira.: •
VIII - CLASSE: A amplitude funcional do cargono
sentido vertical com as correspondentes retribui
çÕes pecuniárias•. • • -
IX - GRUPO OCUPACIONAL: Um conjunto de cargos da
mesna naturezaordenados hierarquicamente. ;
X. - PADROES 3ALARIAIS: Os niveis de rett'ibüição
no novo quadro.

grms instituld traço uper1or.
Af(flCO fJI - 0.1 rllv,•r os car os que compõem, res-­
f ctlv.,oc·ril ·, os Grupo Capa 1ona1s 4, 5, ú, 7.r>
8, são d execução funciornl e profislonal de to
do:.: Oll nivelfl I' qu·,lqu r natureza,e. corpoem a for
ça de trabalho efetiva d prefeitura para exercí­
clo pltno de suas atIvidade melo e fim,

CAPÍTULO IV 
A RETRIüürçKoENSAL

J\R:l'IGO !J2 - A Hctr!bulçao 1-rnsal dos cargoo i oola
dos de provimento em caissão - Grupos Ocupae1o­
nais I e· 2 - é constan das tabelas 1 e 2, do. a­
nexo 11 desta Lei.
ARTIGO 10- Os valores das funções de provlment,o
cm confl;mça - Grupo Ocupucional 3 - são os cons
UlnLcs da tabela 3 do anexo 11 desta Lei.
PARÁGM!'O ÚNICO - O valor pecuniário dus 'i\.u'-tçÕes
de provlrr,::,nlo cm coofiança é vantagem que se a­
<;tvsc~ ao salário do servidor designado para o
excrcicio destas.
ARTIGO 112 - As retribuições pecuniárias dos car­
gos ~e t'xecução f\mciooal e profissional de todos
os níveis e qualquer natureza que canpÕem os Gru­
pos OcupocH,nais 4, 5, 6, 7, e 8 são as constan­
tes da Lnbela 4 do ~'lC'XO 11 deste plano.

CAPÍTuio V 
DO iNQUADRAMENT~ DO PESSOAL

A.i'l'IGO 122- O pessoal da Prefeitura Municipal de
Bela Vista, constitui clientela destinada a0 Sis-­
tema classificatór1o 1.nstituido por este plano é
sera enquadrado por Lransposlção em estrita obser
vô.ncla ao principio de isonomia podendo,posterior
rrr.nte, ser procedida sua reclassificação através
de processo avaliativo, a ser aprovado pelo • Pre­
feito Municipal, onde serão considerados a nature
za da função desempenhada, o tempo de serviço na
funçao, a escolaridade, a experiência e o aperfei
çoanento profissional.
ARTIGO 13°- O_ingresso no novo sistema classifi­
catorio dar-se-á nas classes e referências inici­
ais dos respectivos cargos ressalvados os , casos
cm que 3 situação funcional do servidor condicio
ne su.i classlficnçÕo C'm situação superior.
'.1!3'.I'IGO 142 - ConslituirÕo "Clientela • Originária"
oo novo sistema de cargos e salários, os servido­rs que estejam ocupando cargds de natureza, ccn­
teudo e atividades típicas dos cargos previstos
neste plano, e serão enquadrados por transposição
ARTIGO 15 - Constituirao "Clientela- Secunélárin ,,
os_titulares de cargos diferentes em natureza,con
teudo e atividades dos que estão exercendo atuai:
mente, e poderão ser enquadrados por :.transforma­
çao, feitas as transfe~ncias para o novo sistema
observadas a existência de vaga e , convéniência
da admi • t - • ru.s raçao, bem como ter o concorrente pelo
menos 2 (dois) anos de efetivo exerciê:io prestado
ao poder executivo rrunicipal.
ARTIGO 162 - Constitu1rão11• Clientela Geral··" . os
servidores que estejam exercendo atividades tipi
cas de un cargo e que, devidamente qualificados -
manifestem o desejo de concorrer a outros cargos
do novo sistema classificatorio. Poderão ser re­ 
classificados por transformação, através de pro­
cesso_seletivo de provas e ti tulos, observadas . a

·existencia de vagas, a conveniência da actninü;tra
~ao <', ainda, ter o concorrente pelo menos 2 (do'=
is) . . ·tivo exercicio prestado ao poder pá­
blico rnunlcipal. • •
PARÁG~ ÚNICO - Na h.ipÓtesc deste arti
ld

. go, o ser
v or interessado se manifestará atrave' d -·

1
. . s e reque

T""nto dirigido ao Prereito Municipal, devida
. instruido pelo.seu chefe ou superior hierarqui

co relativamente as suas q"-'ifi - -, --= caçoes. e desemoe-
nho, alem da júntada de docunen1-~~ão ~ •• ,ria. .....,. .carprobato-

ARTIGO 17° - O procedimento classificatório se da 
ra, pr.unelrancnte, pela "Clientela Ori • , .. "
guido d; "C1. c ganar1a",sea ien ela Secundaria" e fi -
"Clientela Geral" ob • por m, pela- • servactas as necessidad
conveniencias da Profeitura Municir 1es e

• • nl .pal.PARAGRAFO UNICO _ o sh.lVid ,or, apos ter conhecim
to do seu enquadramento.em se sentindo en 
do, terá u prazo de 3o (Er±na) a Prejudica­
tru- t ' d as para solici

• a raves e ::Cqucrimcnto dirigido ao Prefei i;; \
1'hmicipal, revisao do mesro.

CAPÍTULO VI . 
O SISTE E cRRErRx "

ARTIGO 18° -o Isenãe Crréira consolidar-
a sob a foma de progressão. - ·se­ 
funcional. ~ ' pr-anoçno e ascenção

SE;ião'r
DA PBOCR.ESSAo r- . ·c10.1AL

.CAl!J.TOLO III
DA FINALIDADE DOS CARGOS

AR.r!OO 52 :.. Os'cargos 1Splàdos'de provimentos em
omisso, constantes dos Grupos Ocupacionais 1 e 
2, tem por fim o atendimento de atividades tip1-
case caracteristicas de supervisão, planejamen­
to, orientaçao, coondenaçao, ccntrole, .açonselha
rnento, apoio técnico-administrativo e demais atl
vtdades assistenciais, de narureza direta e :ure:
diata do mais alto n!ve~ de hierarquia do I poder
executivo nunicipal.

/,RTIGO 72 - As funções de provimento em confian _
ça que integra'll o Grupo Ocupacional 3 tem • , por
f1m o atendimento operacional das atividades de­
senvolvidas pelas Lnidades orgânicas da Prefeitu­
ra, envolvendo direção, assessoranento, , estudo,
coorden:iç.'.lo e controle da execução de ; a:UYidades 
afins , car.patibilizadas can às diretrizes pro-

ARTIGO 19- A P 
• de ua pri 

• .nLc
ente de exi,+ténci 

1:l•r::i 1".:io n -o svx•rlor 11

da ntretanto, ao nível de pro%
feiçoamento do concorrente, qu

da avaliação de desempenho.
SEÇÃO II

DA PROWÇÃO l'U:":.CIONIJ, 
ARTIGO 2Oi.ÃPraroéão Funcional é a pas de 
una classe para outra imediat ·nte superior d
um rnenno cango e se dará, na d pendência de exis­
tir vaga, da seguinte foma:
r - r:o ca-:;o ót' ontigulct.'\Cle - ApÓs o cancorren
permanecer 6 (seis) anos na classe terior.
II - No caco de mercctmmto - ApÓs o concorrente•
permanecer pelo menos 2 (dois) .;;no::; na classe an­ 
terior.
§ 12 - Para os efci tos deste artlgo, as disponibi
lidades dos cargos relativanente à t ;ão da 1G 
tação das classen será a ::;eguint.e.

Classe "A'' - 50% 
Classe "B" - 30% 
Classe "C" - 2(1){.

§ 22 - Para efetivação da promoção furcional, SCí/6 
(cinquehta por cento) das vagas serão dlsponiveis
para atendimento dos concorrentes por antiguidade
e os 50¼ (cinquenta por cento) restante para os
concorrentes por merecimento.
$ 3° - A seleção dos servidores para. a prcn:x;ào
por merecimento será procedida pela avalinção ,'d(• 

desempeffió.
§ 42 - Em sendo condiciooados os lún.ites de> vanas
nas respectivas classes, os casos de> empate qi ie

venhéV!l a ocorrer no processo prcm:x:ionru., serão re
solvidos pela consideração dos seguintes fatores
e ordem: O tempo de formado, quando for o caso, o
tempo de serviço na prefeitura e o tc:npo de :::ervi
ço publico. Se ainda prevalecer o empate, decidi;
se-a pela idade cronologica e pela maior prole. -

SEÇÃO III
DA ASCENçÃO FUNCIONAL. 

ARTIGC 21° - A Ascenção Funcional ocorrerá auando
o servidor alcançar a ÚIL:i.ma referer.cia da ~ârr,~~
ultima classe de seu cargo, observado U'1l inte ~'

. min1mo de ·rsucio. • e permanencia nessa referencia de • 2
(dois) anos, condicionada, entretanto, à existên­
cia de vaga na classe inicial de outro cargo
linha definida de carreira. ' na
P~RAFO ÚNJCX) - Para os efeitos deste artigo, a
lem da existencia de vaga O servidor se b i.- orga a
canprovaçao de sua qualificação, e será submetido
a un processo seletivo de provas cabendod , • , no ca-
so e empate, o criterio consubstanciado no § -411 
do•artigo 20 desta lei'.

SEÇÃO IV 
DA rnTERRUPÇAÕ mo Il!I-VERSYÍcrn

ARTIGO 22° - para os eia se
:.-- .S ema de carrei

ra, os intersticios serao computado . 1 d1 -mente ·íod s • n '9'idual-. em per1 tos corridos, considerando-se inter
rompidos nos seguintes casos:
I - Licença com perda de vencimento .
II - Suspensào disciplinar • '
III - Suspensão de contrat 'd -o e trabalho algozo de auxilio-doença ; , s vo em
IV - Viagem ao exterior, sem Ônus
ra>, salvo em gozo de férias t para a prefeit.
de ; ou rata'llento de sau-

V - Disponibilidade para outro o -
ra a prefeitura . rgao sem Õnus pa-
VI - Nos demais afastamentos
selViço seja considerado t2!;, ~ que o te:npo • de
sentadoria . . ' .sanente, para apo-

CAPITULO >III 
As D1sosrçgEsrEArs 

ARTIGO 2±rC6enquadranen.
_frefeitura Municipal . to dos selVidorés· sera feitoPitulo V desta lei, consid nos tennos do ca-
túaçao funcional "Pe~ c erados os estudos ela si 
ART • 'apita! e sua - -IGO 242 -O provi.' avaliação.- · 'Van.ento dos cargo i • •camssao.e de exclusiva _ . s solados em
Municipal, ases_ cpeténcia do Prefeito'- • ~,, cerno as desi. -
çoes de provirento s W\a!;oes para as fun-- 
arco ss - os ..2,,"desa.
ra I 'uni . • ores do quadro da:· _cipal quando desi!?}1ados • Prefeitu-
=ssao, e:n sendo mais van para os cargos eci 
pelo vencimento de se tajoso, P0derão , cotar

'uS cargos • •gurados, nesse "aso • sendo - lhes asse
a ª gretific • - -çao. açao de represen~

,. I 1 ·, 

(continua

rir
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na pagina 07 )
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PREFEITURA MUNICIPIL D 

o por executivo municipal u­ 

.1-.'.XO II 
PLAo DE GEu±ãçAg 

'í'Abf.J.A !

CERTO OCUPACIONAL_ 1 - DIREÇÃO E ASSESSORA!VENTO SUPERIORES - DAS 

' . 
'.ilMilOI..C) IU:J.llJ! lERliÇÃO 

VENCJMEl !TO B/\SE % REl-'RESEJITi' AÇÃO TO'fAL 

DAS - l 1.390, 71 50 6%,3Õ 2.086,07 

JJAS - 2 1.390, 71 30 417,21 1.807,92 

DAS - 3 1.390, 71 20 278, 14 1.668,85 -· 
'l'ABJ::LA 2 

GRUPO OCUFACIONAL 2 - ASSISTf.l'X:IA DIRETA E TI'1EDIATA - J\DI 

Slf'.IBOI..O REMUNERAÇÃO 

VEI\'CIMENTO ' % REPRESEm'AÇÃO TCYI'AL_. 

30 246,87 - 1.069,77 ADI 822,90 

TABELA 3 

GHUPO OCUPACIONAL 3 DIREÇÃO E ASSESSORAMENI'O INTERMEDIÁRIOS - DAI 

NCZ$ 09/89 

SIMl)OLO GRATIFICACÃO 

DAI - 1 300,00 

DAI - 2 150,00 
,. 

EDSOM MEDEIROS DE CAS- Prefeito Municipal. 

fl ara e 
PRCJETO DE ESLU;ÃO R 014/9. 

AUTOR : MESA DA CÂMt.RA 

"DisoÕ€> sobre aunento de vencimentos dos f\.m­ 
cionários do quadro de pesssoal da câmara Munic.!_ 
pal". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de Mg 
to Grosso do Sul, decreta e prcmulga a seguinte 

NCZ$ 09/89 

NCZ$ 09/89 

1 
~Õc-s, serão· remuneradas por horas extras. 1 

Fica revogadas as Portarias n? 004/89 e/015/89 
baixadas por esta Presidencia. 1 
'CUMPRA-SE· --srasses, 16 de Novembro de 19e9. 

Dr. Cb.RLOS AI.BERTO OCARIZ - Presidente . 

• 1 

resolução: Exoediente ao Excn?. Senhor Prefeito Municipal,no· 
ART. 1° - Os vencimentos do pessoal' da Câmara Mg sentido que deternúne ao Secretário de Obras, a co 

, .... nicipal de Bela Vista.:.i-lS,_ passam a- ser.'. ·fixados . locação de um quebra-mola, na Rua Voluntario da P~ 
can reajuste de 50% (cinqucnta·c.cinco pcr cento). tria esquina com a Rua Marechal Floriano. 
~llT. 22 - Pará atender ás despesas com a execu- Jus TI F I e ATIVA: 
cão'da presente resolução, ±ica a Mesa da câmara TI?Te C-enecessária devido ·várias 
autorizada a oroceder a anulação parcial da ver- solicitações de moradores da referida rua, pois a- 
ba orçamentária. 1i transitam carros em alta velocidade,c!eixando os 
ART. 32 - Está resolução entrará em vigor na da- mesmos apreensivos quanto à ocorrer acidentes. 
ta d? sua publicação, retroagindo-se seus efei- 
tos a 1e de setembro/1989. 

Sala das SessÕ€>s, 31 de Outubro de 1989. 
Dr. CARLÔs ALBERTO OCÁRIZ - 'Presidente 

RONEY MORAES SIMÕES - 1 Secretário 

"PO:'ARIA NR O17/69 -CMAA XIIICIPAL" 

Dr •• CA.RLOS ALBERT0°CCÁRIZ, Presidente da câma­ 
ra fo..1.rtl.cipal de Bela Vista, Estado de Mato Gros-_ 
so do Sul, no uso de suas atribuições legais ; 
RESOLVE: 
EGE,a aue : • 
I - o Expediente do Poder Legislativo Mu.ri.iéi­ 

P , obedecerá ao mesmo horário do Poder Execut_! 
Vo Municipal ; 

Período matutino das 07:00 às lt:00 hs ; 
Pcdooo vesoertino das 13:00 às 17:00 hs. . 
O funcionário terá ua tolerância de 15 (quina 

e) minutos, pura assinar o livro ponto 
Per loco matutino até às 07:15 hs,: • 
Período vespertino atés 13:15 hs.
Passando-se desse horário, o funcionário per­ 

dera as vant.ngens, salvo can justificativas -por 
"&::rito ou em coso de doença de seus dependentes 
Sendo cue as presenças dos funcionários nas ses- 

Escritório 

172
1712 

" VEREADOR RARCOS CRUZ 

9 - l 

ídíc 

Berrar de 
Caisão m? €57. 

JARDIM -- ATO GPOSSO DO SUL. 

·.consultório Médico 
' Odont lóJiCO 

DR. FEJJATO DE SOUZA cs 

CIRURGIÃO OP.J,i.TISTA 

HORÃ'RIOa 

ENDEREÇO-: 

13 21
CRO 

HORAS. 

Rua General 0soro 

!"S 

RRLA vrsTA - >'-A'l'O ; osso nO SUL. 

DR. LUIZ ANSELKO DA SILVA 

CIFDRGIÃO OENTTSTA CRO - >'.S. 
F.ORÂRIO: OR:00 12:00 DORJ\S. 

26. 

!-'!ê:DICO-CPM-MS-2049 - ROAARIO~ 17-21 J!S. 

DR. URIRA'l'Ã LEÃO S. TORRES 

Ao Exmo. Sr; Prefeito Municipal, para que deter 
mine ao Secretário de Obras, no sentido de sinal1_ 
zar cem "FAIXAS SINAL!ZADORAS" todas as quadras · 
que demandam as frentes.dos Colégios,proporciona 
do desta foma maior segurança para os alunos de , 
nossa cidade. 

" VEREADOR PAULO RELO " 

para que seja· endereçado expediente à Mesa da 
câmara, no sentido que a mesma tone providências, 
quanto ao paga-nento dos funcionários desta casa. 

Para que seja endereçado expediente ao Chefe E.0_
carregad_o do SAf\E, no sentido de isentar o -j!Silo 
dos velhos de nossa cidade, da cobrança da . taxa 
d'água. 

-JUSTIFICATIVA 

Tal solicitação se faz 
ta-se de una entidade 
dever social. 

necessárta, pots. trá- . . . . . ,. . 
carente, que cu.pre seu 

1 

ESCRITÕRIO: 

FONE:' 

CRP: 

AO 
3281 141.490.101-lU. 

CAUSAS C1VEIS E CRDIT- 

% I 
m:rs DDIBI'!'O TRARAL+TISTA- 

QUESTÕES DE '.i'ZP.;u\S . 

Rua Coronél c=isão, 638. ' 

439 - 1302 - 

79.260. 

OGADA 

BEL.A VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

Ad-vocaciá 
SILVA 

ITALO FRANCISCO 

DUTRA ---. 
STEPANIR:i: 

±!gg29s 
Rua: Dr. Ary Coelho de Oliveira, 490 

Centro Fone: 251 - 184º. 

Município de Jardinu-Mato Grosso do Su'. 



IMPORTAI 
cmpra e venda de bov"no.s 
RUA: ANfO TI) HARU. COrLl'O, }'J', - 10' ,.: 9-1255 

KES TECIA FONE: 1.)9 - 1085.

VIRÃO IJO RIO

; vu,rrn - A! 

RUA: l\ARÀO DO LAD.<RTO - NQ 16J6. 
1 

WOnéL 
PANORAMA 
DlNTA-SR ID1 CASA, APARTAKEN'J'OS 

' COH AI\ CONDICIONADO. 

EillÇÕfS 
• Tronquilas na Princesa do Apa, e 

elo· or.ordo can informações o povo vo­ 
tou roosrro, poucas abstinârr.ias. É is­ 
::io roosoo, o povo r,unpriu can seu cil­ 
rcit.ol ' 

I " 
RUA: 15 DE NOVEMBRO NQ 425, . 
RESERVAS PP.LO FONE: 439 - 1239. 

UIPORTADO!tA E 
EXPOllTADO!tA 
LTDA. 

MOVEIS E ELE­ 
TRODOMtSTICOS 
DAS MELHORES 
MARCAS. 

RUA: SE!IAS­ 
TIO CRIPIM O 

1a DO RF.GO, 373 U 
o 
u. 

E votos de felir.idades mil à p~ 
fcssorn Clandc Medeiros que aniversa­ 
riou no dia 12pp. 

T:BEM 

Canemorando idade nova no dia 19 
do corrente, a professora Rosita, 
tual.Jrente residindo cm Terenos. 

a­ 
Vai 

o nosso abraço e que sejas cada dia 
mais feliz. 

''OS ~•• 

De Bela Vista agrade<:cm aos 
que prestigiaramn a promoção rea­ 
lizada no dia lOpp., no Grêmio 
Pedro Rufino.

CLÍNICA PA.llA 
4

Dcfir.lentes F:isir.os e Mentais cm 
Pedro Juan Caballero, está cm projeto 

IA IEl1F. MD\S 
É a nova Bouliqur que lcm Vé'ri.!!

do estoque de modernas roupas e a­ 
r.csSÓrio::;. SÓbado pp. foi o iNJugur~ 
ção e suo proprlctárin Sra, ~laudi­ 
na, soti::;fdla pela excPlente ar.oi l...:
<;ilo que está oblendo. Sucessos! 

PR!-NATAL, PARTOS, PREVENTIVO E 

CIRURGIAS GL~ECOLÔGICAS. 

RUA: GENERAL OSÓRIO - •e 593. 

BRAHVIST 
p 1s mirtcA DOS PRODUTOS i --

sua r.onstrução. Para explir.:ar o obje­ 
tivo e angariar fundos esteve no dia 
16pp. cm Bclla Vista Paraguay una r.:o-­ 
missão de Senhoras as quais reuniran-­ 
sc na l''llnir.ipalidad r.:an. r.:onvidados de 
lá e de Bela Vista. 

Foi ar.cita pelos presentes e fi­ 
cou decidido que no dia 02 de Dezem­ 
bro todos os segmentos da sociedade 
cbs dois países se mobilizarão para 
arrecadarem fundos, em dinheiro, doa­ 
çÕes de objetos de qualquer natureza, 
inclusive usados (depois faz-se Feira 
da Pechin<'.ha) e no final do dia en­ 
tregar as arrecadações à Sra. Yola."lda 

.da Casa Rana. 

É {['.;!A DnCTAn\TA 

r.onr.orrurá ao titulo de Garota 
ESTUDANI'IL DE BELA VISTA /89 - 
Produç:io Pasr.hoal. Mitid ieri, r::, 
presenta-ido a Esr.:ola Generoso 
Ponr.e - Dia 09/12/89. Agi.laràem ••• 

FIDIISÉ 

O belavistense as vezes sequei­ 
xa de não ter aonde ir. 

Realmente nossa cidade está po­ 
bre de lazer principalmente.à noite. 
Serrpre tem un alguem a/ pensa no seu 
divertimento r.:oloca em prática aquilo 
que ele ar.ha que vai receber apoio do 
µJblir.:o. Estou me referindo ao empre­
sário José AleciÔ, que na semana pas­ 
sada inaugurou um Bar Darr:e, anexo ao 
sei:? Hotel Panorana. Lugar novo para 
os belavistenses, SÓ que a sociedade 
(que se esconde) não r,anparer,em r.aro 

FONE: 4391- 1306 

ifNo .A inox1ctL1o
·l ·39 ·- 121.5 - • :

'·. :iMrr, 
, . .... 

PELO FONE: 

as abrtas te e.., 
geladíssima, e p/o
ca é só chegar 1á. Mt 

Dia Nacional de 
Ação de Graça 
A Igreja CotÓ11r.:t tr, P , 

convida a todo o povo Bclavl::·, r.
través de suas EntidúC.ks, /<.::5'.Y'. 1 ,..p;_ 
Carunidades e Organlznçõ, .. • '-:' ', ! •: , 

para participarem da missa de "A; o 
de Graças, que ;X!rá r.:el<.bn J·1 • • '.-'.·­
Lriz de Santo Afcnso, no dia ;:, : rui. 
às 20 horas. 

Basta que paremos u pau 
olhar sobre o passi'.ldo, pé:.."':! qu 
sanes perr:eber o quanto que DE •: 
ban para cada um de r:Ós: Oll',:::r:•:.J pér­
ra o soi, a chuva, o ar, perrt..os 

a gratuidade do Amor de DEUS par / 
todos . 

No Evangeiho Esr.ri to por Lur: .; , 
17,11-19, vemos que DEUS ,;p!"'<:h 
corações agrader.:ldos, cai a l'clZ.~ é
tenros este minuto de gra• iciãr. 

ATRAVÉS de u gesto concreto,a/ 
simbolize o nosso coração agrude:do," ., 
poderemos fazer a nossa oferta cdian- 
te de DEUS, C,U.'JJldO dcposi t :ir::r:,s .-, 
pé do altar o nosso sir.al e poros 
dizer juntos: Cbrigado Senhor. 

', pois visa a- era esperado. 
\ tender os Deficxen.. e temos certeza Então pergunto: Será que tá todo 
que a populaçao belavistense nao.. se m:mdo sem dinheiro? Parece! ... Bem , • 
negara em dar sua r.:olaboraçao . Desde estivemos por la e conferimos a pre- 

\ já, se você tiver algo a doar _é só,sença dos amigos: Dr. Jair Bispo e es 
1 ligar para 439 - 1410 (Estela)-, [posa SUely, Dr. Gilberto, ;l'onir'.ho xa: 
i 439- 1254 (Ana Maria) e 439 - 1053 vier, M:moel e Mary, Dr. Coutir.ho e 

(Maruce) e 4rmos com satisfação bus- [eth ... os jovens Tira, Mrrcíiio,Let
•r;:e-e~..;,,-...,--.,..,~~==,_=,.:::;:=il!l" r.ar sua doaçao. ta, Marcia e Jardeu, Duth, llli· e tan- 

A Rádio 2P23 e a Rádio Bela Vis- 'bén o casal CIécio e Jua'lita em carpa 
de nhia do irmão Jean Pierre, • ~ __ 

• O !!ar Danr.e Hahituê estáde por-·g 
%t7 

ires,ssé 
,&·ANHOS, 
ANERT 

.LAGEM .. 

D"" .AS::llÇM) ... 
Está entre nós revendo :.::li-:..: 

futen Zogaia, pois há três ans:;- ,u

não vêm a Bela Vista, e Rgora , .::; 
matando saudades. 

os CAfffiEYE.l.ill 
No Grêmio sábado pp., de.\.. -,

r..ado fazendo U'll gostoso 5Cr.) g r. • 

O Grêmio de r.:asa r.heia estava : !­ 

tido..Ta'1'1bém ar.ontcr.:eu o Conr:i.;• c.c u' 
rrelhor traje. Os prêmios. :odes .-.~::i­ 

ran.para a fan:ilia Serena. 

Chega muitas noVidades na Di•.r.a 
Modas, vá r.:onf'erir a moda verão do
Rio de Janeiro par-a você. 

Berto asso, mais, prer.:isz::ie!:­ 
te o ano que vem estará. entre r.Ós • 
ndn!straindo mais um Curso de Modelo 
dá que ele é u profissional ' ca 
tente, as meninas que estiverem •• 
fim,. iaão' perca'll esti... 

Vamos aguarcia-lo ... 
!'/arcos l..Óris• 

._ L 

si
l « 
··--3 j

:3
to
- sa 
;' ser
·-:: o 
±e

;me 
tra 
± • :li 
·=; .. r

De 
0 

"e s , 
-~ 1• 

·Jn._1 
7. 
:, 
~:si 

o ' .. ,, 
Rg 
s 
'»
3o 
Sr

REPRESENTANTE EM• BELA·•VIS'l'A·•. 

EDUARDO PINHEIRO 

ÍoNE: 439 - 1007 

S 270KM 1 
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